


 
 
 
 
 

Livros Grátis 
 

http://www.livrosgratis.com.br 
 

Milhares de livros grátis para download. 
 



CONTRATO MEC-SEG/FGV 

IMPLANTAÇÃO DAS HABILITAÇÕES BÁSICAS 

SUBSIDIOS PARA O DIMENSIONAMENTO 

E ESPECIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS 

DEZEMBRO - 1978 



SUBSIDIOS PARA 0 DIMENSIONAMENTO 

E ESPECIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS 



CONTRATO MEC-SEG/FGV 

IMPLANTAÇÃO DAS HABILITAÇÕES BÁSICAS 

SUBSIDIOS PARA O DIMENSIONAMENTO 

E ESPECIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS 

DEZEMBRO - 1978 



EQUIPE TÉCNICA DO CONTRATO MEC-SEG/PGV 

Supervisor-Geral Roberto Hermeto Corrêa da Costa. 
Coordenador do Contrato Hugo Jóse Ligneul 
Vice-Coordenador Técnico Ayrton Gonçalves da Silva 

Assessores em Assuntos Educacionais Antonio Edmar Teixeira de Holanda 
Clovis Castro dos Santos 
Danny José Alves 
Geraldo Bastos Silva 
Guiomar Gomes de Carvalho 
Heli Menegale 
Júlio d'Assunção Barros 
Maria Irene Alves Ferreira 
Nilson de Oliveira 
Paulo César Botelho Junqueira 



SUBSIDIOS PARA O DIMENSIONAMENTO 

E ESPECIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS FÍSICOS 

José Maria Araújo Souza 

Mário Braga Silva 



APRESENTAÇÃO 

Entre as atribuições implicitamente compreendidas no 

contrato firmado entre o Ministério da Educação e Cultura e a 

Fundação Getúlio Vargas - Contrato MEC-SEG/FGV - por meio do 

qual a Fundação presta cooperação técnica ao Ministério, no es­

forço de implantação das habilitações básicas no ensino de 29 

grau, figuram o relacionamento e a disposição dos espaços, bem 

como a listagem dos equipamentos, para o melhor aproveitamento 

didático com o menor dispêndio de recursos. 

Os dez manuais já elaborados, na execução do Contra­

to MEC-SEG/FGV, que tratam do desenvolvimento dos programas das 

disciplinas específicas, além de outra publicação que encerra 

subsídios para a listagem e especificação dos equipamentos e es 

paços, forneceram já copiosos elementos de informação sobre as 

necessidades da escola, nesse âmbito das atividades próprias 

das habilitações básicas. 

0 presente manual, enriquecido de recomendações téc­

nicas e modelos que vão das discriminações pormenorizadas de ma 

terial aos protótipos dos documentos de ordem administrativa, 

visa a colaborar com as Secretarias de Educação, com as escolas 

e com os próprios professores das disciplinas específicas, na 

organização e na utilização dos ambientes em que se vai desen­

volver a aplicação do ensino das habilitações básicas. 



INTRODUÇÃO 

O documento "Subsídios para a Listagem e Especifica­

ção dos Equipamentos e Espaços", elaborado pela equipe do Con 

trato MEC-SEG/FGV, orientou a seleção de equipamentos e sugeriu 

através de "layouts" a localização espacial desses equipamentos 

nos ambientes das várias habilitações básicas. 

0 presente documento pretende relacionar e ressaltar 

algumas recomendações práticas de natureza técnica, econômica e 

administrativa que visam a subsidiar a elaboração de especifica 

ções escolares, projetos de arquitetura, projetos complementa­

res, procedimentos para licitação, contratação de profissionais 

e empresas para elaboração de projetos e seu acompanhamento. 

O tratamento simples dado ao documento é intencional 

e visa a permitir sua utilização por todos aqueles que, mesmo 

não sendo técnicos, de certa forma venham a estar envolvidos no 

planejamento, no acompanhamento da elaboração de projetos ou na 

construção de espaços educativos para as habilitações básicas. 



CONDICIONANTES FIXAS 



O planejamento dos ambientes de habilitações bási­

cas, como qualquer empreendimento educacional, está sujeito a 

condicionantes fixas e variáveis. 

CONDICIONANTES FIXAS 

As condicionantes fixas são aquelas que interferem 

diretamente no dimensionamento e na natureza do ambiente, em de_ 

corrência do planejamento ou de decisões com base nas políticas 

governamentais. 

Os ambientes para as habilitações básicas deverão 

ser principalmente versáteis, para com isso facilitar sua utili 

zação múltipla. Deverão dispor de facilidades para o desenvolvi 

mento das seguintes funções ou atividades: 

- aulas expositivas 

- aulas práticas 

- trabalho em grupo 

- pesquisa e observações 

- projeções 

- discussões e avaliações 

0 dimensionamento dos ambientes será feito conside 

rando-se, para cada caso: 

USUÁRIOS - (PERMANENTES E EVENTUAIS). 

ALUNOS - A prévia definição do número de alunos por 

ambiente é um dado essencial para o seu dimensionamento. 

PROFESSORES - 0 número de professores e o espaço re­

querido para o exercício de suas atividades em classe, deverá 

ser levado em conta ao se tentar estabelecer a área necessária 

de cada ambiente. 



OBSERVAÇÃO: Deverão ser consideradas também as áreas para circu 

lação nos ambientes e as facilidades para o seu rápido acesso 

ou esvaziamento. 

PROGRAMAS E ATIVIDADES 

Os programas e as atividades estabelecidas para aten 

der aos currículos serão outros determinantes para o dimensiona 

mento dos espaços. Por meio deles se estabelece a natureza do 

equipamento e a forma de sua utilização. 

0 projeto deverá responder ás necessidades funcio­

nais e operacionais desejáveis para o equipamento especificado. 

EQUIPAMENTOS 

Os equipamentos poderão ser, de acordo com suas ca­

racterísticas : 

EQUIPAMENTOS FIXOS - Deverão ser reduzidos ao míni­

mo indispensável. A sua utilização indiscriminada refletirá na 

versatilidade e flexibilidade dos ambientes. Os equipamentos fi 

xos poderão interferir no dimensionamento dos espaços. As banca 

das com pias, por exemplo, interferem no dimensionamento, mas 

tal não ocorre no caso do quadro-de-giz. 

EQUIPAMENTOS MÓVEIS - São os mais convenientes por­

que, sendo facilmente removíveis, facilitam sua substituição ou 

remanejamento do "layout" para atender a inovações metodológi­

cas ou mesmo a instalação de outra habilitação básica. 

Podem, de acordo com suas características: 

- Interferir no dimensionamento dos espaços 

Ex. : bancadas , consoles, etc. 



- Não interferir no dimensionamento dos espaços 

Ex.: projetor de "slides", aparelhos portáteis, etc. 

MOBILIÁRIO 

j 
Poderá ser, de acordo com suas características: 

FIXO - 0 mobiliário construído fixo é o desenhado no 

projeto de arquitetura e executado durante a construção. 

MÓVEL - O móvel é aquele que é colocado após a con­

clusão da obra. Permite, portanto, o seu deslocamento com rela­

tiva facilidade. 

Tanto o mobiliário fixo quanto o mobiliário móvel po 

derão ser colocados sobre o piso ou ser aplicáveis em paredes. 



CONDICIONANTES VARIÁVEIS 



CONDICIONANTES VARIÁVEIS 

As condicionantes variáveis são as que interferem no 

dimensionamento e na natureza do ambiente de uma forma particu-

larizada. 

RECURSOS FINANCEIROS - A disponibilidade de recursos 

financeiros irá interferir mais sobre a qualidade dos ambientes 

do que sobre o seu dimensionamento propriamente dito. 

TERRENO E PRÉDIO - 0 terreno e o(s) prédio(s) exis­

tente(s) deverão ser considerados, em cada caso, para que deles 

se obtenha o máximo de aproveitamento. 

Deverão ser consideradas as hipóteses de: 

- remanejamento 

- acréscimo 

- construção nova 

POSTURAS MUNICIPAIS - Importante atender, se existen 

tes, as posturas municipais estabelecidas no código de Obras. 

REGULAMENTOS DE CONCESSIONÁRIAS DE SERVIÇOS PÚBLI­

COS - A sua obediência facilitará a aprovação e o atendimento 

adequado por parte das concessionárias de energia, água, telefo 

ne e gás, quando for o caso. 

PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO - As recomenda­

ções do Corpo de Bombeiros para a prevenção contra sinistros 

e cuidados especiais para diminuição de suas conseqüências de­

vem ser objeto de cuidadoso exame e atendimento. 

NORMAS TÉCNICAS - As normas elaboradas pela Associa­

ção Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, deverão ser observa­

das, sempre que pertinentes. 



Algumas dessas normas que diretamente possam ser 

úteis no desenvolvimento de projetos para construções escolares 

estão relacionadas a seguir: 

NB 1/1960 - Cálculo e execução de obras de concreto arma 

do 

NB 3/1960 - Execução de instalações elétricas de baixa 

tensão 

NB 4/1961 - Cálculo e execução de lajes mistas 

NB 5/1961 - Cargas para o cálculo de estruturas de edifí 

cios 

NB 8/1970 - Norma geral de desenho técnico 

NB 11/1959 - Cálculo e execução de estruturas de madeira 

NB 14/1968 - Cálculo e execução de estruturas de aço 

NB 16/19 51 - Execução de desenhos para obras de concreto 

simples ou armado 

NB 19/1958 - Instalações prediais de esgotos sanitários 

NB 22/1958 - Instalações de chuveiros elétricos e apare­

lhos similares 

P-NB 24/1957 - Instalações hidráulicas prediais contra in­

cêndio, sob comando 

P-NB 43/1960 - Execução de desenhos de arquitetura 

NB 49/1973 - Projeto e execução de obras de concreto sim­

ples 

P-NB 51/1960 - Projeto e execução de fundações 

NB 57/1958 - Níveis de iluminamento de interiores (proje­

to de revisão publicado em 1969) 

NB 79/1967 - Execução de instalações elétricas de alta 

tensão (de 0,6 a 15 KV) 

NB 95/1966 - Niveis de ruído aceitáveis 

NB 101/1971 - Tratamento acústico 

NB 92/1966 - Instalações prediais de água fria 

P-NB 117/1963 - Cálculo e execução de estruturas de aço sol-

dadas 

NB 128/1968 - Instalações prediais de água quente 

NB 165/1970 - Proteção de edificações contra descargas elé 

tricas atmosféricas. 



RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS 



RECOMENDAÇÕES 

As recomendações a seguir feitas constituem indica 

ções básicas que devem ser observadas pelos responsáveis pelas 

implantações das habilitações básicas, principalmente no que se 

refere ás condições das adaptações, ampliações e construção de 

novas edificações destinadas a abrigar aqueles ambientes. 

RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS 

As recomendações técnicas estão intrinsecamente liga. 

das aos conceitos de: 

FUNCIONALIDADE - 0 ambiente destinado as atividades 

de ensino-aprendizagem deve ser adequado às exigências funcio­

nais e ás atividades que nele serão desenvolvidas. 

Deve permitir e facilitar variados arranjos do mobi­

liário e do equipamento escolar, em função da organização de 

que os participantes necessitem e das exigências das atividades 

pedagógicas. 

HIGIENE - Deve-se procurar um bom nível de higiene, 

com superfícies e espaços que proporcionem facilidade de limpe­

za e manutenção. Deve atender também a outros requisitos de sa­

lubridade, tais como: baixo teor de umidade, ausência de. poeira, 



mofo, reentrâncias que possam acumular detritos e sujeira, boa 

aeração e insolação adequada. 

CONFORTO AMBIENTAL - Traduz-se em adequada ilumina­

ção, ventilação cruzada com número de renovações/hora bem dimen 

sionado, conforto térmico, boa acústica, ausência de elementos 

poluidores, vibrações, cheiros, etc. 

SEGURANÇA - Deve ser observada quanto ao correto di­

mensionamento das circulações, áreas de operação e segurança 

das máquinas e operadores, chaves de proteção, saídas de emer­

gência em caso de pânico, proteção das instalações, proteção 

contra incêndio e ação predatória. 

Devem ser observados os seguintes conceitos e requi­

sitos mínimos na elaboração dos projetos dos ambientes: 

- ARQUITETURA 

- ÁREA UNITÁRIA 

Na determinação da área unitária por aluno, deve-se 

considerar que os ambientes de habilitações básicas devem ofere 

cer condições de flexibilidade de uso para as seguintes necessi_ 

dades do ensino-aprendizagem: 

. aulas teóricas 

. aulas práticas 

. grupos de trabalho 

. projeções 

. atividades de observação 

. experimentos 

Assim ê recomendável o exame cuidadoso de cada habi­

litação básica, no que se refere a: 
• 

. programa - conteúdo e atividades 

. mobiliário - dimensões e uso 

. equipamento - dimensões e uso 

. número de usuários - professores e alunos 



As áreas unitárias apresentadas a seguir representara 

um número ótimo, e devem ser aferidas em cada habilitação bási­

ca. 

Habilitações Básicas Área unitária/aluno 
m2 

S a ú d e , Química 

Eletrônica, Eletricidade, Comercio 

Administração, Crédito e Finanças 1,87 

Mecânica, Construção Civil e 

Agropecuária 2,50 

ÁREA DO AMBIENTE - A área do ambiente, além de consi 

derar a somatória das áreas unitárias, deve também admitir tole_ 

râncias e ajustes, para mais ou para menos, decorrentes de: 

. circulações 

. conforto dos usuários 

. segurança 

. vizinhanças de equipamentos 

. modulação 

. 

Esses fatores estão vinculados entre si, e o seu 

correto dimensionamento pode assegurar o bom funcionamento da 

habilitação básica. 

. circulações - devem ser estudados os fluxos de en­

trada e saida de alunos, assim como a movimentação 

interna, determinada pelas atividades de ensino-

aprendizagem, seja em atividades expositivas, seja 

em atividades de oficina ou de laboratório. 

Um estudo de fluxo de circulação é mostrado a seguir, 

de forma esquemática, para melhor compreensão do problema. 





1. Acesso principal através de portas amplas, sem ne 

nhum obstáculo na entrada ou na saída. Devem permitir a movimen 

tação dos alunos para acesso ou escoamento em tempo mínimo. 

Devem ser localizadas nas proximidades do quadro-de-

giz para melhor controle do professor. 

2. Área de exposições e demonstrações com espaço pa­

ra a colocação de "kits", mostruários, maquetes, aparelhos, etc. 

3. 0 intervalo entre as mesas de trabalho dos alu­

nos deve permitir-lhes acesso, era fila, um por um. Usualmente 

considera-se um corredor de 0,50 m como satisfatório. 

4. A existência de armários, módulos de demonstração 

ou de trabalho exige uma área de circulação além daquela previs 

ta para o acesso dos alunos. Tratando-se de módulos de traba­

lho, deverá haver uma área de segurança de forma a permitir sua 

correta utilização e livre trânsito de outros usuários. 

5. Em algumas habilitações básicas é necessária a 

criação de espaços destinados ã concentração de alunos, mesmo 

em pé, para rápidas exposições ou experimentos. Na verdade, es­

se espaço flexível constitui uma "praça de trabalho", onde po­

dem ser desenvolvidas atividades diversas. 

6. Algumas habilitações básicas possuem equipamentos 

e realizam experiências que podem ocasionar situações de incên­

dio ou pânico. Para tais ambientes ê indispensável a existência 

de uma saída de emergência livre e desempedida. 

7. Na existência de depósito, este deve ser também 

acessível aos alunos. Algumas atividades podem ser nele realiza 

das, sendo necessário observar, portanto, um dimensionamento 

compatível com a circulação e a utilização prevista. 

. Conforto dos usuários - deve-se cuidar para que se 



já proporcionado o maior conforto aos usuários dos 

ambientes de habilitações básicas, visando a: 

. maior eficiência no desenvolvimento do ensino-

aprendizagem; 

. ambiente agradável, que proporcione bem-estar e 

satisfação durante a permanência dos usuários. 

Para tanto, são necessários: 

. ambientes arejados, com ventilação cruzada; 

. materiais adequados e harmônicos; 

. cores bem escolhidas, preferencialmente tons cla 

ros, para boa difusão da luz; 

. conforto térmico, resultante de adequada sele­

ção de materiais; 

. conforto acústico, evitando-se a. interferência 

de ruidos externos e ressonância dos internos; 

. planta baixa e pé direito de dimensões proporcio 

nais; 

. adequação da circulação interna; 

. luz natural pela esquerda, para trabalhos de lei. 

tura e escrita e de acordo com as exigências das 

atividades ou dos equipamentos. Aberturas que 

proporcionem boa distribuição de luz sobre os 

planos de trabalhos. 

. luz artificial uniformemente distribuída. Haven 

do ambientes que possuam Caracteristicas diferen 

tes, por exemplo, aula comum e oficina, ê conve­

niente definir o nível de iluminamento de cada 

caso, dando-se a iluminação adequada a cada ati­

vidade. 

. Segurança - devem ser rigorosamente observadas as 

normas relativas a prevenção contra incêndio e pâ­

nico. Os materiais devem ser incombustíveis e não 

emanar gases tóxicos em presença de fogo. Devem ser 



previstas saídas de emergência, dotadas de fechos 

de segurança. Os materiais, as circulações e a for; 

ma dos equipamentos fixos devem proporcionar segu­

rança dos usuários em suas atividades e na eventua 

lidade de um rápido escape. Devem ser evitadas for 

mas ou elementos ponteagudos, ângulos agudos, saí­

das e portas que abram diretamente sobre degraus. 

Deve ser prevista comunicação visual adequada, de 

rápida leitura e memorização fácil, indicando as 

saídas de emergência. 

. Vizinhança dos equipamentos - é indispensável que 

os equipamentos tenham sua instalação prevista de 

forma a haver: 

- afinidade de vizinhança quanto a uso ou opera­

ção; 

- segurança na utilização; 

- circulação adequada no entorno; 

- pontos de eletricidade, água ou esgoto, de acor­

do com as exigências específicas, para cada caso. 

. Modulação - na elaboração do projeto para uma cons 

trução escolar, a adoção de um módulo básico permi 

tirá a padronização dos elementos construtivos, re 

petição de detalhes e sistematização da constru­

ção. Em se tratando de prédios já existentes, ao 

projetar ambientes destinados a habilitações bási­

cas , devem ser observados os mesmos princípios. To_ 

davia é necessária uma análise das possibilidades 

oferecidas pela arquitetura, pela estrutura e pe­

las instalações, em cada caso, definindo-se a par­

tir desse exame, o sistema modular compatível, ou, 

se for o caso, a impossibilidade de sua adoção. 

PROPORÇÕES - A planta baixa dos ambientes para habi­

litações básicas deve oferecer proporcionalidade em suas dimen 



sões, recomendando-se como ideal os ambientes de planta quadra­

da. Os ambientes de planta baixa retangular devem ter, no máxi 

mo, a proporção de 2x3. Algumas habilitações básicas possuem 

mais de um ambiente. 0 pé direito varia em função do volume de 

ar por usuário e as condições naturais existentes. A altura mí­

nima do piso ao teto recomendada ê de 2,70 metros. 

MODULAÇÃO - A modulação, ou coordenação modular, está 

intimamente ligada aos aspectos funcionalidade e economia da 

construção. A industrialização e a sistematização do processo 

de construir são conseguidas pela padronização dos diversos com 

ponentes e elementos. O resultado será traduzido em economia de 

tempo, mão-de-obra e custo. Um exemplo de modulação bidimensio­

nal, tomando-se como módulo básico, 0,90 m seria: 

M 

0,90 

1,80 

2,70 

3,60 

0,90 

m2 

0,81 

1,62 

2,43 

3,24 

1,80 

m2 

1,62 

3,24 

4,86 

6,48 

2,70 

m2 

2,43 

4,86 

7,29 

9,72 

3,60 

m2 

3,24 

6,48 

9,72 

12,96 

4,50 

m2 

4,05 

8,1 

12,15 

16,20 

5,40 

m2 

4,86 

9,72 

14,58 

19,44 

6,30 

m2 

5,67 

11,34 

17,01 

22,68 

7,20 

m2 

6,48 

12,96 

19,44 

25,92 

Como já foi referido, o uso de modulação está melhor 

situado em projetos de construções novas. Sua utilização em re­

formas ou acréscimos ê problemática. 

Para os ambientes de habilitação básica, sugere-se 

uma modulação tomada a partir do módulo básico de 0,90m. 

No caso das construções já existentes a modulação é 

coisa secundária. 

DIVISÓRIAS - As divisórias dos ambientes podem ser: 

- externas - são as que separam ambientes 

- internas - são as que proporcionam a divisão inter­

na do ambiente. 



Podem ser: 

- fixas - quando executadas em alvenaria de tijolos 

ou similar 

- móveis - quando em painéis removíveis, mobiliário, 

etc. 

Em geral, as paredes divisórias externas de um am­

biente de habilitações básicas são fixas. 

Mesmo as divisórias chamadas fixas devem ser removi­

das com relativa facilidade. Recomenda-se que não sejam utiliza 

das no projeto de habilitações básicas alvenarias portantes. O 

emprego de estrutura independente proporciona uma versatilidade 

de uso na edificação que poderá, quando necessário, sofrer sub 

divisões ou ampliações decorrentes de exigências do processo de 

ensino-aprendizagem, que está em constante evolução. 

Recomenda-se, sempre que possível, o emprego de divi 

sórias móveis na divisão dos espaços internos dos ambientes de 

uma mesma habilitação. 

ABERTURAS - São assim chamados os vãos de: 

. acesso - • portas de entrada e saldas de emergência 

. iluminação e ventilação 

0 dimensionamento dos vãos de acesso e sua localiza­

ção deve corresponder ás exigências da movimentação dos alunos, 

bem como ter um posicionamento que possibilite fácil e rápido 

acesso a lugar seguro em caso de acidentes ou pânico. 

As portas de acesso aos ambientes de habilitação bá 

sica devem ter a dimensão de 0,90m. Deve ser considerado que, 

em algumas das habilitações básicas, existem mobiliário e equi­

pamento que necessitam de vãos para movimentação. Nesses casos, 

recomenda-se o uso de portas de folhas duplas, com dimensões de 

1,80m. 



No dimensionamento dos vãos do iluminação e ventila­

ção devem ser considerados os seguintes fatores: 

. localização dos vãos - evitar a incidência direta 

de raios solares sobre os planos de trabalho. 

• 

. modulação e padronização - observar a repetição de 

detalhes, sistematização e industrialização dos caixilhos, 

. materiais - adequá-los ás condições locais em fun­

ção de condições climáticas, mão-de-obra e existência de compo­

nentes para reposição. 0 uso de vidros, por exemplo, está condi 

cionado a: 

- facilidade de reposição 

- dimensões (mínimas, sempre que possivel) 

- facilidade de transporte (dimensões das peças e 

distância dos centros produtores). 

Controle de ventilação e iluminação 

- Os caixilhos devem oferecer condições de contro­

le de ventilação e iluminação. No primeiro caso 

visando a atender a variação das condições climá 

ticas. No segundo, dosar a iluminação e possibi­

litar o escurecimento para projeções. 

. Dimensionamento 

A área do vão de iluminação natural deve correspon 

der a aproximadamente 30% da área do piso do am­

biente. 

A área dos vãos de ventilação deve corresponder a 

1/3 da área dos vãos de iluminação, e deve si­

tuar-se preferencialmente em paredes laterais. As 

dimensões do ambiente devem proporcionar um volume 

de ar de 4m3 por aluno. É sempre recomendável uti­

lizar-se ventilação cruzada, para renovação do ar 

viciado. 



MATERIAIS 

Critérios gerais de escolha: 

A seleção de materiais de acabamento de pisos, pare­

des, teto e componentes deve ser criteriosa, levando-se em con­

ta as atividades, o uso e a faixa etária dos usuários. 

Assim, devem ser observados os critérios de: 

. resistência - considerando-sé o número de usuá­

rios, a natureza das atividades desenvolvidas e o 

uso interno 

. facilidade de limpeza - considerando-se que os am­

bientes de ensino-aprendizagem exigem facilidades 

para manutenção e limpeza constantes 

. facilidade de reposição - necessária, tendo-se em 

vista a substituição, facilidade de aquisição e re 

posição de trechos, partes ou componentes 

. dimensões padronizadas - com o objetivo, também, da 

facilidade de aquisição e posterior reposição. De­

vem-se preferir os componentes industrializados 

àqueles de dimensões especiais 

. durabilidade - considerando-se que os edifícios 

destinados a construções escolares devem ter uma 

vida útil em torno de SO anos, os materiais e com­

ponentes devem ser escolhidos para resistirem e ad 

mitirem manutenção capaz de vencer este período de 

tempo 

. bom aspecto e adequabilidade - necessários como 

elementos capazes de tornar agradável e convidati-

vo o ambiente de ensino-aprendizagem 

custo e economia - considerando-se a necessidade 

de, cada vez mais, serem encontradas soluções de 



baixo custo e econômicas, os materiais devem refle 

tir essa preocupação. Vale salientar que o baixo 

custo em geral é sinônimo de baixa qualidade; assim 

soluções de emprego de material de baixo custo e 

qualidade inferior resultam geralmente em soluções 

anti-econômicas, que logo exigirão custosas reposi­

ções ou manutenção mais freqüente. 

Na especificação de materiais e componentes de edi 

ficações escolares, deve-se ter em mente o alto 

custo dos investimentos em educação e considerar 

que a redução nos custos de manutenção dos educan-

dários dará oportunidades à aplicação de recursos 

em outros empreendimentos educacionais. 

PISOS 

Os materiais que serão empregados nos pisos devem 

dispensar o uso freqüente de ceras, polidores e congêneres para 

sua manutenção. Assim, nos ambientes de habilitação basica, os 

tacos de madeira, assoalhos de madeira, pisos de borracha, tape 

tes, linóleos devem ser preteridos. A escolha deve recair em pi_ 

sos dos tipos moldados "in loco", como os de alta resistência: 

concreto polido, cimentados e revestimentos do tipo cerâmico, 

ladrilhos hidráulicos ou placas de vinil ou vinil-amianto, cuja 

manutenção é bem mais simples. 

PAREDES 

As paredes, ou divisórias, sendo fixas, podem ser 

de alvenaria, de tijolos cerâmicos, de blocos de concreto vibra 

do, gesso, concreto, painéis pré-fabricados ou ainda de madei­

ra. Em qualquer caso, é recomendável que as paredes, principal 

mente as externas, proporcionem bom isolamento térmico e acústi 

co. Nessa condição, as alvenarias de tijolos cerâmicos são, ain 

da, as que apresentam as maiores vantagens quanto a: 

. baixa condutibilidade térmica 

. bom isolamento acústico 



. boa tolerância às modulações 

. dispensa de revestimento 

. baixo custo 

. longa duração 

. menor custo de manutenção 

. facilidade de mão-de-obra 

A utilização de painéis ou blocos de concreto signi­

fica proteção adicional, seja de revestimentos isolantes térmi 

cos, seja de prolongamento de beirais ou muros de proteção aos 

raios solares, graças ao alto grau de condutibilidade térmica e 

armazenamento de calor desse material. Além disso, a fixação de 

outros elementos nas superfícies verticais dificulta sua execu­

ção. 

Outros materiais, como gesso, painéis tipo "sandwich" 

e placas de cimento amianto e poliuretano expandido, estão su­

jeitos ã disponibilidade do mercado para fornecimento e manuten 

ção e são também elementos de grande fragilidade para uso em es 

tabelecimentos de ensino. 

As superfícies internas dos ambientes de habilitação 

basica devem apresentar condições de uso para afixação de pai­

néis, cartazes, mostruários, quadros, etc. Além disso, essas su 

perfícies devem propiciar boa difusão de luz, quer pelas suas 

cores claras, quer pela sua textura. 

No caso de paredes de alvenarias de tijolos cerâmi_ 

cos, ê aconselhável a aplicação, no interior dos ambientes, de 

revestimentos de argamassa de cimento e areia, gesso ou ou­

tro material similar, com preparo para receber pintura. 

Em se tratando de alvenaria com superfícies regula­

res, como blocos de cimento e areia, painéis de concreto, ges­

so, etc, pode-se deixar as superfícies sem revestimento, rece­

bendo somente pintura para melhorar as condições de reflexão 

de luz. 



Todas as pinturas devera ser especificadas, tendo-se 

em mente a facilidade de execução, manutenção e resistência ao 

uso. Deve-se dar preferência ás tintas prontas, que não necessi 

tem de pigmentação para obtenção da cor final. 

A utilização de revestimentos do tipo laminado, tais 

como Formiplac, Duratex e similares, deve ser precedida de cui­

dadoso estudo quanto a custo, forma e fixação, manutenção e exe 

cução. 

TETOS 

Devem ser considerados dois casos: 

. tetos sob um andar superior 

. tetos sem andar superior 

No primeiro caso, em geral o teto é constituído de 

uma laje armada, que pode ter acabamento aparente, pintado ou 

revestido para pintura. Pode também, em algumas situações, ser 

de outro material, como, por exemplo, madeira, laje mista do ti_ 

po "Volterrana", painéis fabricados de concreto, ou com rebai­

xos de gesso, placas, etc. 

Em geral, o teto serve de suporte dos pontos de ilu­

minação e deve ter elementos que contribuam para a difusão da 

luz. Recomenda-se, portanto, o uso de cores claras em seu acaba. 

mento. 

Nas construções com 2 ou mais pisos deve ser observa. 

da uma cuidadosa proteção contra a transmissão de ruídos e vi­

brações. 

Nas construções térreas, que constituem a maioria 

dos casos, podem ser usadas: 

. telha vã 

. forros 



. lajes 

A telha vã constitui a solução mais barata de cober­

tura e teto, apresentando, todavia, os inconvenientes de: 

. pouca vedação á poeira 

. frestas que permitem entrada de luz 

. aspecto desagradável após alguns anos 

. penetração de gotículas nas chuvas mais violentas 

. pouca segurança contra roubos 

. reflexão de luz deficiente 

Preferencialmente devem ser utilizados tetos consti­

tuidos de forros de madeira, placas do tipo "FORROVID", "CLIMA 

TEX", gesso etc, de forma a constituir superfície que contribua 

para o isolamento térmico e acústico e também para melhor difu­

são da iluminação. Na escolha de qualquer material para forro, 

deve-se sempre considerar os perigos da combustão. Nesse senti­

do, não se recomenda o emprego de materiais que, mesmo sendo au 

to-extinguíveis, em caso de fogo, liberem gases altamente tóxi­

cos . 

INSTALAÇÕES 

A evolução dos processos de ensino-aprendizagem e o 

uso intenso das instalações elétricas e hidráulicas exigem cui­

dados de projeto e execução que assegurem facilidades de manu­

tenção e atendam ás imposições de outro tipo de utilização e 

conseqüentes transformações. 

É recomendável portanto a utilização, sempre que pos_ 

sível de tubulações aparentes. Isso naturalmente implica maior 

atenção durante as fases de projeto e de execução para garantir 

a segurança e a durabilidade das instalações e de sua fixação. 

A especificação de materiais para serem utilizados 

em instalações aparentes deve demandar maior cuidado e a execu 



ção dos serviços requer a presença de profissional hábil e cui­

dadoso, por motivos técnicos e também estéticos. 

ELÉTRICAS 

A fixação deve ser feita por meio de braçadeiras gal 

vanizadas e a tubulação deve ser de ferro pesado. 

As mudanças de direção - deflexões - em tubos de até 

3/4" deverão ser executadas na obra e deve-se evitar o achata­

mento da seção circular. Os tubos de bitola superior deverão re 

ceber curvas prontas para permitir as deflexões. 

Nas derivações deverão ser usadas caixas de alumínio 

fundido. 

A fixação devera ser de cobre rígido até a bitola de 

nº 8, nas demais bitolas deve-se usar cabo flexível com isola­

mento plástico anti-chama. 

Cuidados especiais devem ser observados para que se 

obtenha continuidade elétrica e para que se obtenha a conexão 

perfeita entre condutores e aparelhos fixos ou móveis. 

Torna-se imprescindível o uso de equipamento do tipo 

termo-magnético (disjuntores) para proteção ás instalações. 

A iluminação deverá ser preferencialmente do tipo 

fluorescente com luminárias de foco direto, sem difusores e de 

mesma potência, para toda a instalação, evitando-se assim diver 

sificação do material mantido em estoque. 

HIDRÁULICO/SANITÁRIAS 

A instalação hidráulica, quando aparente, deverá ser 

executada em tubo de ferro galvanizado com conexões de ferro ma 

leável, fixadas por meio de braçadeiras galvanizadas, espaçadas 

de um metro. 



Os registros de gaveta e depressão deverão ser de 

bronze com acabamento bruto. 

A instalação de esgoto deverá ser executada em tubo 

de PVC, rígido, totalmente embutida nas alvenarias e nos pisos. 

Nos ramais de esgotos externos ao prédio poderão ser 

usadas manilhas de barro vidrado com caimento de 2% no mínimo, 

para tubos até 4". 







































































RECOMENDAÇÕES ADMINISTRATIVAS 



RECOMENDAÇÕES ADMINISTRATIVAS 

Contratação de firmas ou profissionais para elabora­

ção ou adaptação de projetos e/ou prestação de serviços técni_ 

cos. 

ETAPAS DE CONTRATAÇÃO 

As principais etapas do processamento da contratação 

de firmas ou profissionais de Arquitetura ou Engenharia são as 

seguintes: 

- Seleção da firma ou do profissional 

- Convocação da firma ou profissional 

- Estabelecimento das condições do contrato 

- Aprovação do contrato 

- Assinatura do contrato 

- Recebimento do trabalho 

SELEÇÃO DA FIRMA OU DO PROFISSIONAL 

A seleção de firmas ou profissionais de Arquitetura 

e Engenharia será processada de acordo com a legislação vigen­

te : 

- Decreto Lei 200 de 25/02/67 

- Decreto Lei 73140 de 09/11/73 

- Decreto Lei 5194 de 24/12/66 
. 

CONVOCAÇÃO DA FIRMA OU DO PROFISSIONAL 

Após a seleção do profissional ou firma de Arquitetu 

ra ou Engenharia, serão convocados os elementos selecionados pa 

ra definição das condições e cláusulas do contrato. 



ESTABELECIMENTO DAS CONDIÇÕES DO CONTRATO 

- O contrato a ser lavrado obedecerá ao contrato mo­

delo ( p á g s . a ). 

A fixação dos honorários e a forma de pagamento ba 

sear-se-ão nas tabelas oficiais dos órgãos profissionais dos Es_ 

tados. 

Caso os intendimentos cheguem a bom termo, a minuta 

do contrato poderá ser assinada. 

- Caso, porém, os entendimentos não cheguem a bom 

termo, a Comissão responsável pela seleção consignará o fato em 

relatório, no qual serão apresentadas as razões do não entendi­

mento. 

- Na hipótese de cancelamento dos entendimentos, se­

rá feita a convocação de outro profissional ou firma, dentre os 

selecionados, sem que caiba qualquer recurso ao interessado an­

terior . . 

- Esse procedimento repetir-se-á sucessivamente tan­

tas vezes quantas forem necessárias para chegar ã assinatura de 

um contrato. 

ASSINATURA DO CONTRATO 

O contrato será lavrado em 4 (quatro) vias de igual 

teor e valor, que serão assinadas pelas partes e as testemunhas 

arroladas. 

RECEBIMENTO DO TRABALHO 

0 trabalho será recebido após sua aprovação e aceita 

ção pela Fiscalização, oportunidade em que será providenciado 

o último pagamento. 



ANEXO I 

CONTRATO PADRÃO 



CONTRATO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS ENTRE O 

E 

PARA A ELABORAÇÃO DE 

PREÂMBULO 

, órgão do Ministério 

da Educação e Cultura, instituído pelo Decreto 

, com sede na , 

na cidade , Estado , neste 

instrumento designado simplesmente , representado 

pelo Sr. e a firma 

com sede na 

, na cidade de 

, Estado de , inscrita 

no Cadastro Geral dos Contribuintes do Ministério da Fazenda 

sob o nº , representada por seu , 

doravante denominada apenas CONTRATADA, tendo em vista o relato 

rio de ,da Comissão de Seleção, que qualifi 

cou a CONTRATADA, acordam em contratar, como ora e pelo presen­

te o fazem, os trabalhos técnicos, adiante descritos em deta­

lhes, na forma seguinte: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO, LOCALIZAÇÃO, DESCRIÇÃO E FORMA DE 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

1 - 0 objeto do presente contrato ê a prestação de serviços 

profissionais de arquitetura e engenharia, destinados a ela 

boração de projeto para 



2 - A CONTRATADA compromete-se a executar os seguintes traba­

lhos : 

3 - Os trabalhos ora contratados serão acompanhados pela fisca­

lização, para tal fim contratada. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DOCUMENTAÇÃO CONTRATUAL 

1 - Fazem parte integrante deste contrato, independentemente de 

transcrição, os seguintes documentos, 'cujos respectivos teo 

res são do conhecimento do CONTRATADO: 

- Especificações educacionais 

- Caracteristicas gerais do local 

- Instruções para apresentação de projetos 

- Instruções para a aprovação de projetos 

- Programa de desenvolvimento dos trabalhos 

2 - Serão incorporadas ao contrato, mediante termos aditivos, 

quaisquer modificações que venham a ser necessárias, duran­

te a sua vigêngia. 

CLÁUSULA TERCEIRA - FORMA DE PAGAMENTO 

1 - 0 pagará pela execução dos trabalhos o preço de 

Cr$ ( 

), em parcelas, na seguinte 

forma: 

1.1 - Estudos preliminares Cr$ 

1.2 - Anteprojeto Cr$ 

1.3 - Projetos finais, especificações, me 

moriais e orçamento da obra Cr$ 

2 - 0 pagamento das parcelas será efetuado mediante faturamen­

to, na forma estabelecida pelas Instruções para tal fim ex­

pedidas, relativas ao encaminhamento e pagamento de faturas. 



3 - Os pagamentos só serão efetuados após a expedição dos res­

pectivos certificados de aprovação pela fiscalização, para 

cada fase dos trabalhos. 

4 - Fica expressamente estabelecido que o preço acima indicado 

inclui todos os custos diretos ou indiretos requeridos para 

a execução dos trabalhos, sem quaisquer reajustamentos. 

CLÁUSULA QUARTA - MULTAS 

1 - Poderão ser aplicadas multas ã CONTRATADA - sem prejuízo 

do disposto na Cláusula X deste Contrato e de eventuais per 

das e danos, apurados na forma da legislação em vigor, as 

quais serão dos seguintes valores: 

- Cr$ ( 

) por dia de atra­

so que exceder a data prevista para conclusão dos traba­

lhos. 

- de 1% a 5% (um a cinco por cento) do valor deste Contra­

to, quando, embora havendo motivos para a resolução do Con 

trato, esta não for efetivada. 

2 - As multas serão propostas pela fiscalização, no caso do 29 

parágrafo do item anterior, justificando a não resolução do 

contrato. 

3 - Caberá recurso, quando da aplicação de qualquer multa, po­

rém somente após o seu recolhimento em depósito, dentro de 

15 (quinze) dias de sua aplicação. 

4 - Decorridos 15 (quinze) dias da aplicação da multa e não sen 

do ela recolhida, será determinada a dedução do respectivo 

valor no montante da fatura seguinte. 



CLÁUSULA QUINTA - PRAZO DO CONTRATO E ANDAMENTO DOS TRABALHOS 

1 - Os trabalhos deverão ser iniciados, no máximo, dentro de 10 

(dez) dias após a expedição da ordem de serviço e deverão 

ter o andamento previsto no Programa de Desenvolvimento dos 

trabalhos, aprovado. 

2 - A ordem de serviço deverá ser expedida pela 

, no máximo até 5 (cinco) dias após a assinatu 

ra do contrato. 

3 - 0 prazo de entrega dos trabalhos será de ( ) 

dias consecutivos, contados a partir da data de expedição 

da ordem de serviço, assim distribuído: 

- Estudos Preliminares - dias consecutivos 

- Anteprojeto - dias consecutivos 

- Projetos finais etc. - dias consecutivos 

4 - 0 prazo para a entrega dos trabalhos poderá ser prorrogado 

por iniciativa do , prorrogação fundada em 

conveniência administrativa. 

5 - 0 CONTRATADO só poderá pedir prorrogação do prazo quando 

ocorrer interrupção do trabalho determinada por: 

- Fatos da administração 

- Força maior, como definida na Cláusula VI 

CLÁUSULA SEXTA - DA FORÇA MAIOR 

1 - Para efeito deste Contrato, consideram-se como força maior 

acontecimentos imprevistos, tacitamente reconhecidos, que 

fiquem além do controle de qualquer das partes contratan­

tes, as quais, não obstante terem tomado todas as providên­

cias, não os puderam evitar ou superar. 



2 - Se, por motivo de força maior, a CONTRATADA for impedida de 

cumprir, total ou parcialmente, suas obrigações, deverá co­

municar o fato a CONTRATANTE, e ratificar, por escrito, es­

sa comunicação, com as necessárias informações a respeito 

do evento. 

Nesse caso, as obrigações da CONTRATADA serão suspensas so­

mente enquanto perdurar a mencionada situação. 

3 - A vigência do contrato entre o . e a CONTRATADA, 

que teria alcançado o seu termo final, caso a suspensão su-

pra-mencionada não tivesse ocorrido, estender-se-á por um 

período de tempo necessário ã total execução dos serviços, 

nunca, porém, superior ao número de dias em que os serviços 

ficaram paralisados. 

CLÁUSULA SÉTIMA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

1 - São obrigações da CONTRATADA: 

- Garantir a elaboração dos trabalhos dentro de normas e es 

pecificações adotadas pela boa técnica. 

- Manter, durante o prazo de vigência deste Contrato, a mes 

ma equipe técnica indicada quando de sua assinatura. 

- Comunicar toda e qualquer substituição de elementos da 

equipe técnica, justificando satisfatoriamente as even­

tuais substituições e indicando, simultaneamente, os ele­

mentos que as substituirão, juntando os currículos dos no 

vos elementos, que poderão ou não ser aceitos. 

- Permitir e facilitar à fiscalização o acompanhamento dos 

trabalhos, em qualquer dia, devendo prestar todos os in­

formes e esclarecimentos solicitados. 

- Fornecer à 3 (três) 

vias de todo o trabalho executado, sendo uma via em papel 

vegetal da melhor qualidade e duas em papel cópia ou simi 

lar. 



CLÁUSULA OITAVA - CESSÃO DO CONTRATO E SUBCONTRATAÇÃO 

1 - É vedado a CONTRATADA ceder, a qualquer título, o presente 

contrato a pessoas físicas ou jurídicas, sem autorização 

prévia do 

2 - As subcontratações, que dependem da prévia autorização do 

, só poderão efetivar-se 

entre a CONTRATADA e os eventuais subcontratados previamen­

te indicados quando da seleção a que se refere este instru­

mento. 

3 - Quando concedida a subcontratação, a CONTRATADA se obriga a 

celebrar o respectivo contrato em inteira obediência aos ter_ 

mos deste instrumento e sob sua inteira e exclusiva respon­

sabilidade, reservando-se ainda o direito de, em qualquer 

tempo, exigir da CONTRATADA a rescisão do subcontrato, sem 

que caiba ao subcontratado o direito de reclamar indeniza­

ção ou perdas e danos. 

CLÁUSULA NONA - RESILIÇÃO DO CONTRATO 

1 - Este contrato será resilido unilateralmente pelo , 

ou bilateralmente, atendida sempre a conveniência adminis­

trativa. 

2 - Sendo a resilição de iniciativa do , deverá a 

CONTRATADA ser notificada com a antecedência mínima de 15 

(quinze) dias, renunciando, expressamente, como ora o faz, 

ao direito de reclamar prejuízos ou indenizações decorren­

tes de tal medida. 

3 - Declarada a resilição, a CONTRATADA terá direito, apenas, 

ao pagamento dos trabalhos já executados e aprovados pela 

fiscalização. 



4 - A resilição será formalizada era termo lavrado na forma do 

art. 1.093 do Código Civil Brasileiro, pelo qual também se 

regerá a quitação das partes. 

CLÁUSULA DÉCIMA - RESOLUÇÃO DO CONTRADO 

1 - Este contrato poderá ser declarado resolvido, em qualquer 

época, independentemente de interpelação judicial ou extra­

judicial, se a CONTRATADA: 

- Ceder ou transferir, no todo ou em parte, ou subcontra-

tar os trabalhos objeto deste Contrato, sem prévia autori 

zação. 

- Deixar de iniciar os trabalhos na data aprazada ou retar 

dar o seu andamento por mais de 15 (quinze) dias. 

- Paralisar os trabalhos, sem motivo justificado, por prazo 

superior a 10 (dez) dias consecutivos. 

- Prejudicar a qualidade dos serviços, desviar-se das espe­

cificações e das normas ou prestar informações inverídi-

cas a elemento do 

- Entrar em regime de concordata, ainda que preventiva, ou 

de falência. 

2 - Declarada a resolução do contrato, que vigorará a partir da 

data de sua declaração, a CONTRATADA se obriga, expressamen 

te, como ora o faz, a entregar os trabalhos já executados e 

a não criar dificuldades de qualquer natureza para o seu 

prosseguimento. 

3 - No caso de resolução deste contrato, a CONTRATADA receberá 

do apenas o pagamento dos serviços já exe­

cutados e aprovados pela fiscalização e, se convier ás par 

tes, o pagamento, pelo preço de custo acrescido das despe­

sas, das aquisições de material técnico necessário aos traba 

lhos que ainda iria executar, desde que devidamente compro­

vada a efetivação de tais despesas. 



CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - RECEBIMENTO DOS TRABALHOS 

1 - Os trabalhos objeto do presente contrato só serão recebidos 

pelos após sua aprovação pela fiscaliza­

ção. 

2 - Os trabalhos aceitos serão de única e exclusiva propriedade 

do , que deles poderá fazer o uso que lhe 

aprouver, sem que caiba á CONTRATADA qualquer direito a in­

denizações. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - TRIBUTOS 

1 - Todos os tributos que incidirem ou vierem a incidir sobre 

este Contrato, ou sobre os trabalhos contratados, correrão 

por conta exclusiva da CONTRATADA e deverão ser pagos nas 

épocas próprias. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - RESPONSABILIDADE TRABALHISTA E DE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 

1 - As obrigações decorrentes da legislação trabalhista e da 

previdência social, resultantes da contratação dos serviços 

aqui ajustados, competirão exclusivamente ã CONTRATADA. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - VALOR DO CONTRATO E DOTAÇÃO 

1 - 0 valor do presente contrato é de Cr$ 

( 

). 

2 - As despesas decorrentes deste contrato correrão por conta da 

verba 



CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - LEGISLAÇÃO E FORO 

1 -- Fica expressamente acordado que, ás relações decorrentes do 

presente Contrato, se aplicarão soluções preconizadas na le 

gislação brasileira que o rege. 

2 - As partes elegem o Foro da cidade de­

para as questões decorrentes deste Contrato. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - VIGÊNCIA 

Este Contrato entrará em vigor a partir da data de 

sua assinatura, satisfeitas as exigências legais pertinentes. 

E, por assim estarem justas e contratadas, as par­

tes firmam o presente, em ( ) vias de igual, teor, 

perante duas testemunhas que também o assinam. 

Local e data 

Testemunhas: 

1? 

2ª 



ANEXO II 

CONVOCAÇÃO DA FIRMA OU PROFISSIONAL 



de de 19 

Ilmo. Sr. 

Ref.: Projeto para a construção 

d 

Prezado Senhor 

Tendo V.Sa. (ou a empresa representada por V.Sá.) sido 

selecionado (a) para a prestação de serviços profissionais refe 

rentes ao projeto para a construção d , 

na cidade d , neste Estado, solicitamos o 

seu comparecimento á 

, em 

Estado d , para que sejam discutidas e ul­

timadas as condições do contrato a ser lavrado. 

Dada a urgência do assunto, o comparecimento de V.Sa. (s) 

será aguardada no prazo de 7 (sete) dias, findo o qual, ficara 

sem efeito o presente convite. 

Atenciosamente, 



ANEXO III 

INSTRUÇÕES PARA A CONTRATAÇÃO DE 

PROFISSIONAIS PARA A FISCALIZAÇÃO 

DE OBRAS OU SERVIÇOS DE ARQUITETU 

RA E ENGENHARIA 



1 - FINALIDADE 

Fixar diretrizes para a contratação de engenheiros para a 

prestação de serviços de fiscalização das obras. 

2 - ETAPAS DO PROCESSAMENTO 

- Os candidatos serão convidados a fornecer o "curriculum 

vitae", de que deverão constar as atividades do profissio 

nal, principalmente as realizadas no campo da construção 

civil. 

- 0 profissional contratado deverá possuir no minimo 2 

(dois) anos de experiência profissional. 

- Aprovado o seu "curriculum vitae", o candidato, paira a la 

vratura do contrato de prestação de serviços, deverá apre_ 

sentar os seguintes documentos: 

. Carteira profissional expedida pelo Conselho Regional 

de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, da região a que 

pertence o Estado 

. Certidão de Quitação expedida pelo mesmo CREA 

. Cartão de Identificação do Contribuinte do Imposto de 

Renda (CIC), através de fotocópia, ou documento hábil 

que o substitua 

. Fotocópia da inscrição no INAMPS, como autônomo 

. Prova de que está quite com o Serviço Militar e com a 

Justiça Eleitoral 

. Fotocópia do comprovante de inscrição como contribuinte 

do Imposto sobre Serviços de qualquer natureza. 

Na falta de qualquer documento dos acima especificados, o 

candidato poderá ser contratado, ficando, porém, obrigado a 

apresentar os documentos faltantes dentro do prazo máximo 

de 60 (sessenta) dias. 

- Findo tal prazo, o contrato será rescindido de pleno di­

reito, se os documentos não forem completados. 



- Poderão ser contratados para prestação dos serviços de 

fiscalização engenheiros ou arquitetos, desde que observa 

das as condições deste documento. 

- Os contratos de prestação de serviços serão lavrados por 

periodo determinado e referir-se-ão especificamente á obra 

ou ás obras que serão vistoriadas pelo profissional. 

- Os serviços serão pagos por preço global, desmembrados em 

parcelas de acordo com o que ficar estabelecido no contra. 

to, cujo modelo faz parte deste documento, como apenso nº 

1. 

- Do preço estipulado serão deduzidos os descontos previs­

tos em lei (Imposto de Renda na Fonte e outros previstos 

pela legislação em vigor). 

- Lavrados os contratos, serão assinados pelas partes, em 4 

(quatro) vias. 

3 - CREDENCIAL 

Após a lavratura do contrato de prestação de serviços, será 

expedida em nome do CONTRATADO uma carta credencial, pela 

qual este será autorizado a tratar dos assuntos relativos ã 

construção do prédio objeto do contrato junto ás autorida­

des estaduais e municipais interessadas. 



ANEXO IV 

CONTRATO-PADRÃO PARA A LOCAÇÃO DE 

SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO DE OBRAS 

OU SERVIÇOS DE ARQUITETURA E ENGE 

NHARIA 



PREÂMBULO 

CONTRATO DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS 

ENTRE O 

E C SR. 

o 

, com sede 

, na cidade , Estado , 

representada por e o Sr. (Engenheiro ou 

Arquiteto) , 

residente e domiciliado na cidade , neste 

Estado, na rua , portador da 

Carteira Profissional nº , expedida pelo CREA da 

á. Região, inscrito com o nº no Ministério da 

Fazenda, doravante designado apenas CONTRATADO, acordam em con­

tratar, como ora e pelo presente o fazem, o que segue: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO 

1 - 0 CONTRATADO se compromete a prestar ao , 

os serviços de FISCALIZAÇÃO E CONTROLE DE CUSTOS DA constru 

ção d , em 

implantação na(s) seguinte(s) cidade(s): (Relacionar as ci­

dades, os prédios e respectivos códigos). 

2 - Esses serviços deverão ser prestados estritamente de acordo 

com as "Instruções para a Supervisão e Fiscalização das 

Construções e Controle de seu Custo", para este fim elabora 

das. 



CLÁUSULA SEGUNDA - PRAZO 

1 - Os serviços citados na Cláusula I deste Contrato serio pres 

tados pelo CONTRATADO dentro do prazo de ( ) meses, 

a contar da data do presente instrumento, 

CLÁUSULA TERCEIRA - HONORÁRIOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

! 

1 - Pela prestação dos serviços de que trata este Contrato, o 

CONTRATADO receberá, como honorários, a importância global 

de Cr$ ( 

) a qual será 

paga em parcelas mensais, de acordo com o que segue: 

CLÁUSULA QUARTA - DESPESAS REEMBOLSÁVEIS 

1 - 0 pagará ao CONTRATADO, quando este prestar 

seus serviços fora de seu local de residência, a diária e 

mais as despesas de deslocamento, contra comprovantes, ob 

servando-se a seguinte tabela: 

-

1.1 ~ Diárias - Cr$ 

1.2 - Passagens pelo preço de custo. 

2 - Quando o deslocamento se fizer com condução própria do CON­

TRATADO, a este será paga a importância de Cr$ 

( ) 

por quilômetro rodado, incluídas nessa importância as despe 

sas com combustíveis, lubrificantes e outras como conserva­

ção e manutenção do veículo. 



CLÁUSULA QUINTA - MATERIAL DE TRABALHO 

1 - 0 se compromete a fornecer ao CONTRATADO o mate 

rial necessário para cumprimento dos serviços, exceto aque­

le que, por sua natureza, deve ser de obrigação do CONTRATA 

DO. 

2 - Para os efeitos deste Contrato, é considerada como material 

de trabalho toda a documentação técnica necessária para que 

o CONTRATADO possa bem desempenhar seus trabalhos. 

CLÁUSULA SEXTA - FREQÜÊNCIA 

1 - 0 CONTRATADO, por este instrumento., compromete-se a compare 

cer à(s) obra(s) objeto deste Contrato no mínimo 3 (três) 

vezes por semana, ressalvadas as hipóteses em que a assis­

tência técnica deva ser mais freqüente. 

• 

2 - 0 CONTRATADO permanecerá nas obras, em cada vistoria, o tem­

po que se fizer necessário para o acompanhamento dos traba­

lhos de construção. 

3 - 0 CONTRATADO deverá, em cada vistoria, assinalar no Livro 

de Ocorrências de cada obra a data da visita, hora de entra 

da e hora de saída da obra, além das anotações que devem 

ser feitas em decorrência do que for por ele observado no 

canteiro de serviços. 

CLÁUSULA SÉTIMA - TRANSFERÊNCIA E CESSÃO 

1 - 0 CONTRATADO em nenhuma hipótese poderá transferir ou ceder 

a terceiros os direitos e deveres ajustados no presente Con 

trato e se compromete a executar os serviços de que trata 

este instrumento em tempo hábil e em obediência a todas as 



instruções técnicas e de acordo com o que determinam a éti­

ca e a boa técnica profissionais. 

CLÁUSULA OITAVA - RESCISÃO DO CONTRATO 

1 - 0 presente Contrato será rescindido independentemente, de 

qualquer notificação judicial ou pagamento de qualquer mul­

ta ou indenização, desde que ocorra alguma das hipóteses 

previstas no artigo 1.229 do Código Civil Brasileiro. 

CLÁUSULA NONA - FORO 

1 - Fica eleito o foro da cidade de , 

Estado d , para quaisquer dúvidas ou pro­

cessamento de qualquer ação oriunda do presente instrumento, 

renunciando as partes, desde já, a qualquer outro, por mais 

privilegiado que seja. 

E, por estarem assim justos e contratados, assinam o 

presente, em 4 (quatro) vias, para um só efeito, na presença 

das testemunhas abaixo: 

de 19 

Testemunhas: 

la. 

2a. 
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